
 

 

 

Informações:  
FACEBOOK: https://www.facebook.com/events/347453049141486/ 



 

 

PROGRAMAÇÃO – IV CIDPCT (abertura dia 07.11 às 18h)  
Local: Faculdade de Direito UFBA (Rua da Paz, s/n, Graça, CEP 40150-140, Salvador, Bahia) 

http://www.grupodepesquisapct.ufba.br/ 

PERÍODO DIA 07 DE NOVEMBRO DIA 08 DE NOVEMBRO DIA 09 DE NOVEMBRO DIA 10 DE NOVEMBRO 

MANHÃ RECEPÇÃO  

08:30h – 10:15h 
Mesa-Redonda “Direitos Humanos: limites de 

reconhecimento das diversidades e diferenças”. 
Coordenação: Julio Rocha (UFBA 

Ekedy Sinha (Terreiro Ilê Asè Nassô Okâ) 
Representante da Assessora de Direitos Humanos 

(ONU Brasil) 
Antônio Bispo (Piauí, Quilombola) 

12:00h Intervalo 

08:30h – 10:15h 
Mesa-Redonda: “Desvendando leading cases no 

STF” 
Coordenação:  Saulo Casali Bahia (UFBA) 

Isis Conceição (UNILAB) 
Hedio Silva Júnior (Jurista) 

 
 

09:00h – 12:00h 
 

Minicurso  
“Direitos Indígenas e 
Legislação Indígena  

Mediação: Eurico Baniwa  

10:30h – 12:00h 
 Painel: “A violação dos direitos territoriais em tempos 

atuais” 
Coordenação: Diosmar Santana Filho (GPhEDDH-UFBA) 

 Caciqua Antônia Assis (Povo Tuxá Rodelas) 
Doté Amilton Costa (Terreiro Hunkpame Savalu Vodun Zo 

Kwe) 
Elionice Sacramento (Comunidade Quilombola de Salinas 

das Margaridas) 
Carlinhos Oliveira (Resex Canavieiras) 

10:30h – 12:00h 
Mesa Redonda “Em Questão – Direitos Tradicionais e 

Direito Estatal” 
Coordenação: Thiago Cardoso (UFBA)  

Eurico Baniwa (Povo Baniwa) 
Dinaman Tuxá (Povo Tuxá) 

Ciani Neves (Faculdade de Olinda, PE) 
Fernando Dantas (UFG) 

 
 

 
12:30h  

(ENCERRAMENTO) 
Aprovação da Carta do IV CIDPCT 

 

 
 

TARDE 

 
 

14:00h – 17:00h 
Minicurso  

“Mediação em Direitos Humanos” 
 Mediação: Gersoney Brandão 

(ONU) 

13:30H – 18:00H - GRUPOS DE TRABALHO* 
DEFESAS PÚBLICAS DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO 

DE CURSO (TCC) DA ESPECIALIZAÇÃO LATO SENSU 
EM ESTADO E DIREITO DOS POVOS E COMUNIDADES 

TRADICIONAIS (UFBA) 

13:30H – 18:00H - GRUPOS DE TRABALHO* 
DEFESAS PÚBLICAS DOS TRABALHOS DE 

CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) DA ESPECIALIZAÇÃO 
LATO SENSU EM ESTADO E DIREITO DOS POVOS E 

COMUNIDADES TRADICIONAIS (UFBA) 

14:00h – 17:00h 
Minicurso  

“Direitos Indígenas e 
Legislação Indígena”  

Mediação 
 Eurico Baniwa 
Dinama Tuxá  



 

 

18:30h – 21:00h 
Minicurso  

“Direitos orgânicos X Direito sintético” 
Mediação:  Mestre Quilombola Antônio Bispo 

 

NOITE 

07 de novembro – ABERTURA DO IV CIDPCT 
 

18:30h - Cerimônia de Abertura 
 

19:00h – 20:00h 
 

Mesa Inaugural: “Direitos dos Povos e Comunidades 
Tradicionais em Paralaxe: Tempos de Luta e de 

Resistência” 
 

Coordenação: Ordep Serra (UFBA) 
 

Yalorisà Raildalva dos Santos (Terreiro Ilê Asè Oyà Tolà) 
 

Maria Inês Barbosa (Universidade Federal do Mato Grosso - 
UFMT) 

 
Gersoney Brandão (Organização das Nações Unidas - ONU) 

07 de novembro – ABERTURA DO IV CIDPCT 
 

20:00h   
 Lançamento Coletivo de Livros  

 
A Geopolítica do Estado e o Território Quilombola no Século XXI  

(Paco Editorial, Diosmar M. Santana Filho). 
 

Direito da Terra Meio Ambiente e Ecologia Humana: homenagem post 
mortem a Jose Luiz Serrano  

 (Editora da UFBA, Julio Cesar de Sá da Rocha e Heron Santana 
Gordilho, Org.) 

 
Os Olhos Negros do Brasil  

(Editora da UFBA, Ordep Serra) 
 

Paisagens em Transe: Ecologia Da Vida e Cosmopolítica Pataxó No 
Monte Pascoa (Editora IEB - Mil Folhas, Thiago Mota Cardoso) 

 
 Direito dos Povos de Terreiro 

(Editora da UNEB, Maurício Araújo, Bruno Heim e Thiago Hoshino, Org.) 
 

Chinelos, Mochilas e Artesanatos: Percepções sobre a Contribuição do 
Programa Bolsa Família em Comunidades Indígenas Pataxó do 

município de Porto Seguro/ BA.  
(Editora Espaço Acadêmico, Claudia Mirella Pereira Ramos) 

 
Livro Execuções Sumárias, Arbitrárias ou Extrajudiciais 

(Editora Casa do Direito, Ingrid Viana Leão) 

 



 

*GRUPOS DE TRABALHO TEMÁTICOS (GT) 
 
Nos GT's, serão realizadas as defesas públicas de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), da Especialização Lato Sensu Estado e Direito dos Povos e Comunidades 
Tradicionais (UAB/CAPES), realizado pela Faculdade de Direito e a Superintendência de Educação à Distância (SEAD) da UFBA. Fortalecida pelas ações do Núcleo de Defesa 
dos Direitos de Povos e Comunidades Tradicionais; a Atividade Curricular em Sociedade História do Direito, Direito Ambiental e Povos e Comunidades Tradicionais (ACCS 
DIRB21); e o Projeto de Extensão Centro Integrado de Direitos Humanos (CIDH). Por fim, a aprovação e efetividade em 2018, do Curso de Especialização Lato Sensu Direitos 
Humanos e Contemporaneidade (UAB/CAPES/UFBA). As apresentações de TCC's estão organizadas nas seguintes linhas temáticas: 

 

1. Terra e Território dos Povos Indígenas 
Esta linha temática tem o objetivo de promover o diálogo quanto aos processos de afirmação étnica, do reconhecimento pelo Estado das suas terras, as retomadas da terra 
como direito ancestral e os conflitos socioambientais com as seguintes abordagens: o racismo, o racismo institucional e a organização dos Povos Indígenas no Estado de 
Direito; a luta por políticas públicas com base pluralismo étnico e de gênero, no campo da saúde, da educação, do trabalho e renda com uso tradicional dos bens naturais 
em respeito à ancestralidade. 
 
2. Território e Comunidades Quilombolas 
Esta linha temática se propõe dialogar sobre organização/representação política, no processo de reconhecimento das terras quilombolas, a partir das seguintes 
abordagens: conflitos territoriais; direito ancestral; historicidade e patrimônio; relação das comunidades com movimentos e organizações de apoio; as resistências dos 
sujeitos quilombolas, diante da exclusão social, política e econômica; os entraves para garantir a regularização fundiária das terras e territórios; a identidade quilombola e 
sua relação com as demais identidades sociais (pescadoras (es), marisqueiras, extrativistas, agricultores familiares). 
 
3. Gênero, Raça e Etnia 
Esta linha busca promover a pesquisa sobre as dimensões de gênero, raça e etnia, diante das diferenças e diversidade dos povos e comunidades tradicionais, considerando 
as seguintes abordagens: análise do racismo, do sexismo, da homofobia, da lesbofobia, da transfobia, da xenofobia e demais formas de discriminação; no próprio interior 
da organização cultural do povos e comunidades, assim como, nas estruturas institucionais responsáveis em garantir esses direitos; as Ações Afirmativas como política 
pública e garantias de direitos. 
 
4. Políticas Públicas: Educação Saúde, Trabalho e Renda 
Essa linha temática está voltada ao diálogo sobre o acesso às políticas públicas diferenciadas dos povos e comunidades tradicionais, que levem em conta questões étnicas, 
de gênero, relação com o meio ambiente, considerando as seguintes abordagens: a diferença e diversidade cultural e de gênero no acesso à educação e saúde; à 
aposentadoria; no trabalho e na geração de renda; a relação entre saberes e fazeres tradicionais e a promoção das políticas públicas pelo Estado. 
 



 

 

5. Conflitos Socioambientais em Territórios Tradicionais 
Esta linha temática tem o objetivo de analisar os conflitos promovidos pelos entes públicos e privados em terras e territórios ancestrais dos povos e comunidades 
tradicionais, com seguintes abordagens: os direitos constitucionais dos sujeitos de direito coletivo; os conflitos territoriais e regional, em tempos de Globalização do espaço 
e dos lugares; áreas de preservação permanente, reserva legal, unidades de conservação e demais espaços territoriais especialmente protegidos; o papel Estado diante da 
apropriação e expropriação dos bens naturais; os processos históricos, sociais, econômicos e as formas de resistência política para defesa do direito à terra, território  e uso 
dos bens naturais em tempos de neoliberalismo. 
 
6. Religiosidade dos Povos e Comunidades Tradicionais 
Esta linha temática tem como objetivo promover o debate sobre questões envolvendo o pluralismo religioso e as diferentes expressões das religiosidades presentes no dia-
a-dia dos povos e comunidades tradicionais com as seguintes abordagens: a relação entre as instituições religiosas e como operam a partir das identidades sociais dos 
povos e comunidades; a intolerância religiosa e formas de superá-la; o papel de "Estado Laico"; o uso de símbolos religiosos em espaços públicos em face da democracia e 
da liberdade de expressão religiosa; a simbologia dos grupos religiosos, das construções étnicas à ancestralidade, lógica de crença, identidade social e cultural. 
 
 
7 . Terra, Território e Comunidades Tradicionais 
Esta linha temática tem o objetivo de analisar os conflitos promovidos pelos entes públicos e privados em terras e territórios ancestrais dos povos e comunidades 
tradicionais, com seguintes abordagens: os direitos constitucionais dos sujeitos de direito coletivo; os conflitos territoriais e regional, em tempos de Globalização do espaço 
e dos lugares; áreas de preservação permanente, reserva legal, unidades de conservação e demais espaços territoriais especialmente protegidos; o papel Estado diante da 
apropriação e expropriação dos bens naturais; os processos históricos, sociais, econômicos e as formas de resistência política para defesa do direito à terra, território  e uso 
dos bens naturais em tempos de neoliberalismo. 

 


